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Fundada por Frei Daniel Heinzen, OFMCap, a Casa São José surgiu para
acolher crianças da Serrinha, cujas mães não tinham onde deixá-las com
segurança enquanto trabalhavam. A iniciativa mobilizou a comunidade
paroquiana, transformando um desafio social em oportunidade de vida.

Integrante da Rede de Projetos da Ação Social Trindade, a instituição
promove o desenvolvimento integral de crianças e adolescentes,
fortalecendo vínculos familiares e cultivando dignidade, sempre com base
nos valores cristãos.

Seus colaboradores atuam com amor e profissionalismo, superando
desafios diários para garantir um atendimento de qualidade. A Casa
também busca parcerias com poder público, empresas e indivíduos,
atendendo famílias em vulnerabilidade sem distinções.

Há duas décadas, a Casa São José acredita no potencial transformador
de cada ser humano. Uma homenagem a todos que fizeram e fazem
parte desta história: voluntários, diretorias, colaboradores e benfeitores –
cuja dedicação mantém viva essa missão.o – e seu legado segue
inspirando gerações.

Casa São José: Um Sonho que Transforma Vidas

Rivaldo Vieira
Predisidente
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A Casa São José atua prioritariamente nas comunidades da Serrinha, Alto da Caieira e
Ocupação Marielle Franco, localizadas no Maciço do Morro da Cruz, entre os bairros
Trindade e Carvoeira, no entorno da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC),
em Florianópolis/SC.

O Maciço começou a ser ocupado na década de 1970, de forma irregular, por famílias
em situação de vulnerabilidade social. A ocupação desordenada resultou em
construções precárias, sem infraestrutura urbana, causando impactos ambientais como
deslizamentos e inundações. A ausência de políticas públicas e investimentos agravou
problemas estruturais, como transporte insuficiente, abastecimento irregular de água e
energia, coleta de lixo precária e inexistência de serviços postais em áreas não
regularizadas

Em 2008, a Serrinha foi incluída no Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), o
que permitiu a pavimentação de algumas vias e melhorias urbanas. Segundo o Censo
2022, a Serrinha é a maior favela urbana de Florianópolis, com 3.908 habitantes,
seguida pelo Alto da Caieira, com 3.535 moradores — ambas na área de atuação da
Casa São José.

A região conta com a Associação de Moradores da Serrinha, escolas públicas como a
EBM José Jacinto Cardoso (1º ao 9º ano) e duas creches municipais. Outras unidades
escolares da rede municipal e estadual atendem a comunidade nas redondezas.

Apesar desses equipamentos, o acesso a serviços essenciais ainda é limitado. A UBS,
o CRAS e o CREAS mais próximos estão localizados a mais de três quilômetros,
dificultando o atendimento à população. Além disso, persistem desafios como coleta de
lixo irregular, falta de saneamento básico, moradias precárias, ausência de espaços de
lazer e mobilidade reduzida. A presença do tráfico de drogas também agrava a
vulnerabilidade da região.

QUEM SOMOS

O Nosso Território 
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QUEM SOMOS

Em 2002 o Frei Daniel Heinzen, pároco da Paróquia Santíssima Trindade, recebeu
algumas famílias da Serrinha que solicitavam ajuda para terem um local seguro para
deixar os filhos e poderem trabalhar.

Diante desta solicitação, o Frei utilizou as missas da paróquia para pedir ajuda para
construir a Casa São José por meio de uma campanha de arrecadação em
comemoração aos 150 anos de existência da referida paróquiano bairro Trindade. 150
padrinhos abraçaram esta ideia e quiseram colaborar com esta obra social, fazendo
contribuições mensais durante 1 ano. Assim em 23/03/2003 foi inaugurada a Casa São
José, na comunidade da Serrinha.

A Casa é um espaço de referência para a comunidade, fortalecendo as famílias no
desempenho de seu papel de cuidado e proteção, onde avaliamos frequentemente a
capacidade de atendimento buscando alternativas para as demandas identificadas
diariamente.

Atualmente, a Casa São José oferece três refeições diárias para cada
criança/adolescente, tendo como principais parceiras a Paróquia da Santíssima
Trindade e a Prefeitura Municipal de Florianópolis por meio de termos de Colaboração
com as Secretarias da Educação e da Assistência Social.

Nossa História 
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QUEM SOMOS

Proporcionar um espaço de desenvolvimento
sociocultural, emocional e educacional para as crianças e
adolescentes, por meio de um ambiente que contribua
para a ampliação das relações, fortalecimento de vínculos
família/comunidade e garantia de direitos e deveres,
auxiliando no processo de construção de suas
identidades, potencialidades e senso crítico.

Missão

Empoderamento
Autonomia
Criatividade
Empatia
Respeito
Responsabilidade 
Colaboração

Valores

Ser um espaço de referência ao atendimento de crianças e
adolescentes no município de Florianópolis, em conjunto
com a  comunidade escolar, a rede socioassistencial e a
família, por meio da inclusão social, construção de
conhecimentos e práticas educacionais emancipatórias,
atuando como agente de transformação de indivíduos
dentro da comunidade.

Visão
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QUEM SOMOS

A Casa São José tem como sua principal função o atendimento direto a crianças,
adolescentes (6 á 15 anos) e suas famílias.

Em parceria com a Prefeitura Municipal de Florianópolis executa dois serviços: o
Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV e Educação em tempo
integral.

Temos como estratégia pedagógica encontros conduzidos em forma de oficinas, a fim
de alcançar os objetivos previstos na Tipificação Nacional de Serviços
socioassistenciais e das Políticas Educacionais para as Parceiras da Rede Municipal de
Ensino de Florianópolis.

Compreendendo que a Casa São José faz parte do Sistema de Garantia de Direitos a
realização das oficinas partem de metodologias que proporcionam o protagonismo das
crianças e adolescentes a partir de assembleias, rodas de conversas e tendo como
ferramenta principal o círculo como forma de expressão dos encontros, permitindo assim
ampliar os vínculos e desenvolver uma relação horizontal e democrática.

As oficinas são pautadas em processos lúdicos, expressões culturais, esportivas e
artísticas propiciando a interação, aprendizagem, sociabilidade e proporcionando
às crianças e adolescentes diversas vivências e ampliação dos vínculos.

As oficinas ofertadas em 2024 foram: o apoio pedagógico, inclusão digital, recreação,
educação física, socioambiental (mãos na terra) , dança, empreendedorismo,
sapateado, strett dance, italiano, circo e preparação para o mundo do trabalho.

Programas e Projetos
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IMPACTO DAS
NOSSAS AÇÕES 
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OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL E ATUAÇÃO DA CASA SÃO JOSÉ

A Casa São José atua diretamente com crianças, adolescentes e famílias
em situação de vulnerabilidade social na comunidade da Serrinha. Ao
oferecer um espaço seguro, apoio no fortalecimento familiar e parcerias
com políticas públicas de assistência, contribui para reduzir os impactos da
pobreza e promover oportunidades de desenvolvimento.

A instituição garante três refeições diárias para as 190 crianças e
adolescentes atendidos, combatendo a fome e a insegurança alimentar. A
garantia de alimentação adequada é essencial para o desenvolvimento
físico e cognitivo dos participantes.

A promoção de um ambiente acolhedor, seguro e saudável contribui
diretamente para o bem-estar físico, emocional e social das crianças e
adolescentes. O cuidado com a alimentação, a convivência comunitária e o
fortalecimento de vínculos familiares favorecem a saúde integral.

Com a parceria com a Secretaria Municipal de Educação, a Casa São José
oferece atividades educativas que complementam a escola formal. A
organização promove o desenvolvimento de competências cognitivas,
sociais e emocionais, ampliando o acesso a uma educação integral e
inclusiva.

Ao atender crianças e adolescentes de uma comunidade periférica e
historicamente vulnerabilizada como a Serrinha, a Casa São José atua na
redução das desigualdades sociais e no acesso a direitos. Sua ação
fortalece o protagonismo comunitário e promove equidade de
oportunidades.

As iniciativas socioambientais (como hortas, consumo consciente ou
educação ambiental, caso estejam presentes nas atividades da Casa)
contribuem para a formação de uma consciência ecológica nas crianças e
adolescentes. Preparando as novas gerações para práticas sustentáveis.

As ações voltadas à educação ambiental, plantio de árvores, cuidados com
a natureza e hortas comunitárias, estas contribuem para a preservação dos
ecossistemas locais e para o cuidado com a biodiversidade, promovendo a
valorização da vida terrestre.
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A oficina de recreação, realizada com todos os grupos, teve como objetivo garantir o direito ao
brincar, conforme previsto no ECA (Art. 16, IV), promovendo o lazer, a expressão espontânea e
o convívio coletivo. As atividades foram livres, com acompanhamento dos educadores como
observadores, respeitando as singularidades de cada participante.
Com os adolescentes, a recreação possibilitou momentos de escuta e fortalecimento de
vínculos. Para as crianças, o brincar foi valorizado como uma forma essencial de expressão e
conexão, conforme destaca Meireles (2018).
Mais do que uma atividade complementar, a recreação reafirma o compromisso da Casa São
José com o desenvolvimento integral de seus educandos, em alinhamento com os ODS 3
(Saúde e Bem-Estar) e ODS 4 (Educação de Qualidade).

Pratica Pedagógica 

IMPACTO DAS NOSSAS AÇÕES

Recreação

A Oficina de Apoio Pedagógico foi realizada diariamente com todos os grupos, com foco no
fortalecimento do processo de ensino-aprendizagem e no apoio às demandas escolares. As
atividades foram desenvolvidas de forma individualizada ou em pequenos grupos, respeitando
as necessidades de cada educando.
Na ausência de tarefas escolares, foram propostas atividades lúdicas, como jogos, leituras,
escrita e raciocínio lógico, promovendo um aprendizado prazeroso e significativo.
A oficina esteve alinhada à Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais (BRASIL, 2009)
e às Orientações Pedagógicas da Secretaria Municipal de Educação (2020), promovendo uma
educação inclusiva (ODS 4) e contribuindo para a redução das desigualdades educacionais
(ODS 10). Consolidou-se como um espaço de fortalecimento dos vínculos escolares,
desenvolvimento da autonomia, do pensamento crítico e do protagonismo dos educandos.

Apoio Pedagógico
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A oficina “Mãos na Terra” reafirmou seu papel na formação socioambiental dos adolescentes,
integrando práticas agroecológicas, saberes tradicionais e educação ambiental crítica. Desde
fevereiro, os grupos G4 e G5 participaram do planejamento das ações, promovendo o
protagonismo juvenil.
As atividades incluíram reorganização da horta, compostagem, combate ao Aedes aegypti,
plantio consorciado e reconhecimento de espécies nativas. Houve ainda a criação de
identidade visual da oficina, fortalecendo vínculos com o território.
Com a ampliação da produção agroecológica, foram firmadas parcerias, como com a ACIF
(Programa Reóleo), e implantados um minhocário e jardins de ervas medicinais. Destaques do
ano incluíram a primeira colheita, criação do Banco de Sementes, intervenções artísticas,
ações educativas no Mês do Meio Ambiente e comemorações do Dia das Crianças.
A oficina encerrou o ano com melhorias sustentáveis, como a captação de água da chuva, e
uma avaliação coletiva das atividades. Consolidou-se como espaço de educação
transformadora, promovendo sustentabilidade, cidadania e responsabilidade socioambiental.

Pratica Pedagógica 

IMPACTO DAS NOSSAS AÇÕES

Mãos na Terra

A Oficina de Circo promove o desenvolvimento físico, emocional e social dos educandos por
meio de práticas circenses como acrobacias de solo, aéreas, coletivas, equilibrismo e
malabarismo, incentivando a autoexpressão, o bem-estar e o trabalho em equipe.
Retomada em agosto, iniciou com atividades de alongamento, mobilidade corporal e acrobacias
simples. Nos meses seguintes, avançou para técnicas mais complexas, como tecido acrobático,
trapézio, lira e malabarismo, com a construção de materiais a partir de recicláveis.
Em dezembro, os ensaios para as apresentações de encerramento e a criação de brinquedos
de malabares reforçaram a autoconfiança, a criatividade e a valorização dos processos
coletivos.

Circo
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A Oficina de Informática promoveu a inclusão digital e o desenvolvimento de habilidades
tecnológicas, respeitando o ritmo, a idade e os interesses dos participantes. Desde o início do
ano, buscou-se integrar a tecnologia ao aprendizado, à convivência e à formação cidadã.
Destaques do ano incluíram a criação de um catálogo digital de plantas, uso do e-mail,
atividades lúdicas, ações voltadas ao “Novembro Negro” e revisão dos conteúdos.  As
atividades incluíram digitação, pesquisa, uso de ferramentas digitais e produção de
documentos, respeitando o ritmo e o interesse dos participantes. A oficina consolidou-se
como espaço de autonomia, vínculo e aprendizado significativo por meio da tecnologia.
A oficina firmou-se como espaço de aprendizagem, autonomia digital, fortalecimento de
vínculos e promoção da cidadania por meio da tecnologia.

Prática Pedagógica 

IMPACTO DAS NOSSAS AÇÕES

Informática

A Oficina de Educação Física desenvolveu atividades com foco em jogos, brincadeiras e
circuitos, promovendo um ambiente lúdico e educativo. A metodologia incluiu rodas de
conversa, prática orientada e avaliação coletiva, fortalecendo valores como disciplina, respeito
e cooperação.
No início do ano, os jogos cooperativos estimularam empatia e integração. Ao longo dos
meses, foram introduzidos circuitos motores, técnicas com bola e brincadeiras como
queimada e captura da bandeira, favorecendo o desenvolvimento motor. No segundo
semestre, ginástica e parkour ampliaram a diversidade de movimentos, respeitando os limites
individuais.
A autonomia foi valorizada nos últimos meses, com a escolha das atividades pelos
educandos. Fundamentada na abordagem Crítico-Superadora, a oficina promoveu o prazer
pela atividade física, autoestima e respeito às diferenças, por meio da reflexão sobre a Cultura
Corporal de Movimento.

Educação Física
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Em 2024, em parceria com a dançarina Maud Arnold e a Escola Garagem da Dança, foram
oferecidas duas turmas presenciais, com orientação das professoras Vivian Shimizu e Marina
Coura.
Os participantes se apresentaram em eventos como o Floripa Tap Festival, a festa junina da
Garagem da Dança e o espetáculo de fim de ano no CIC. Destaque para a participação no
Floripa Tap, que incluiu uma apresentação internacional na Casa São José e uma oficina
interativa com artistas convidados. A turma intermediária participou dos quatro dias do festival
com bolsas integrais, vivenciando oficinas e apresentações que fortaleceram o processo
formativo e artístico.

Prática Pedagógica 

IMPACTO DAS NOSSAS AÇÕES

Sapateado

A oficina contribui para o desenvolvimento estético, físico, social e artístico dos educandos,
por meio de atividades lúdicas que estimulam a coordenação motora, ritmo, musicalidade e
escuta. A participação é voluntária, com grupos organizados por faixa etária e nível técnico.
Em 2024, a oficina integrou a programação de eventos internos e comunitários, como o
aniversário da Casa São José, festas temáticas e a apresentação de encerramento. No
primeiro semestre, as atividades acompanharam o calendário institucional: em fevereiro,
foram apresentados os objetivos da oficina; nos meses seguintes, os ensaios se
concentraram nas festas da Santíssima Trindade, da Laranja e julina, com coreografias
inspiradas na cultura popular e na infância.
Em julho, a dança também esteve presente na colônia de férias.

Dança
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A oficina introduziu os educandos aos estilos urbanos do Street Dance, como Breaking, Top
Rock, Footwork e Freeze, promovendo coordenação motora, percepção rítmica e controle
corporal. Em setembro, as atividades focaram na execução de movimentos e acrobacias de
chão.
Em outubro, o trabalho com brincadeiras e exercícios com mini cones reforçou a precisão dos
passos e a noção espacial, culminando na montagem de uma coreografia com elementos
básicos como bounce e march. No mês de novembro, foram aprofundadas as bases do Hip
Hop, com a criação de uma nova sequência coreográfica e uma apreciação cultural por meio
da exibição do filme Step Up 3, seguida de roda de conversa sobre o universo da dança.
Em dezembro, a oficina priorizou a integração dos grupos, o vínculo entre música e
movimento e os ensaios da coreografia final, apresentada a familiares e convidados no
encerramento do ano.

Pratica Pedagógica 

IMPACTO DAS NOSSAS AÇÕES

 Street Dance
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Em 2024, a Casa São José promoveu uma agenda diversificada de atividades coletivas,
envolvendo as 190 crianças e adolescentes atendidos. As ações buscaram fortalecer os
vínculos entre os grupos, ampliar repertórios culturais, promover a educação integral e
estimular a participação ativa dos educandos em experiências significativas.

A programação contemplou eventos comemorativos como o Carnaval, a festa de 21 anos da
instituição, o Mês das Crianças, a Festa Junina, o Halloween, o Natal com entrega de
presentes e a celebração mensal dos aniversariantes. Também foram realizadas atividades
voltadas à solidariedade, como a mobilização para doações e envio de cartas às vítimas da
tragédia no Rio Grande do Sul.

Destaques importantes incluíram o passeio ao Beto Carrero World no Dia Nacional da Alegria,
a participação no Festival Nacional de Sapateado Floripa Tap e o espetáculo “Tudo é Luz”. As
atividades culturais e formativas contaram ainda com oficinas temáticas (surf, skate, italiano,
primeiros socorros, acidentes domésticos, brinquedos recicláveis), rodas de conversa,
intervenções artísticas como o Teatro Interescolar e o espetáculo “Vida para Sempre”, além
de momentos especiais como a troca de ideias com o repórter Ed Soul e a exibição do filme
Medo dos Vivos. Ainda em parceria com o CDPi, aconteceram oficinas de tecnologia para
desenvolver aplicativos de celular. 

A Casa também promoveu ações ligadas à consciência ambiental e ao cuidado com a
natureza, como a comemoração do Mês do Meio Ambiente, a pintura das escadas da horta e
o desenvolvimento do projeto Naturecer – Educação e Natureza. No campo do
desenvolvimento emocional, foram realizadas oficinas como “Conexão com o Coração” e
vivências voltadas ao fortalecimento da empatia, da escuta e da convivência.

O conjunto dessas atividades reforça o compromisso da Casa São José com a promoção de
um ambiente educativo, acolhedor e conectado às diversas dimensões da infância e
adolescência.

Ações Coletivas 

IMPACTO DAS NOSSAS AÇÕES
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Em março, a Casa São José celebrou seus 21 anos de existência, unindo a data à
comemoração dos aniversariantes dos meses de março e abril. A atividade contou com
apresentações das crianças, exibição de vídeos em homenagem à trajetória da instituição,
entrega de presentes e um momento especial de confraternização entre educandos, equipe e
convidados.
A celebração valorizou a história da Casa São José e reafirmou seu compromisso com a
promoção da infância e a garantia dos direitos de crianças e adolescentes. Foi um momento
de reconhecimento coletivo da importância da instituição para a comunidade e dos vínculos
construídos ao longo de mais de duas décadas de atuação.

Ações Coletivas 

IMPACTO DAS NOSSAS AÇÕES

Comemoração dos 21 Anos da Casa São José

Ao longo de 2024, a Casa São José manteve a tradição de celebrar os aniversários das
crianças e adolescentes atendidos, fortalecendo o acolhimento, os vínculos afetivos e o
sentimento de pertencimento. As comemorações foram organizadas por grupos de meses,
respeitando a dinâmica dos atendimentos e garantindo que todos os educandos fossem
contemplados.
Cada celebração contou com um ambiente festivo preparado com carinho, incluindo
decoração, bolo, presentes e o tradicional canto de parabéns, com a participação ativa dos
colegas e educadores.
Mais do que um momento de confraternização, a iniciativa reconhece a singularidade e a
história de vida de cada criança e adolescente, valorizando sua presença na instituição e
contribuindo para o fortalecimento da autoestima e das relações no coletivo.

Comemoração dos Aniversariantes 
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Os grupos G3 e G4 vespertinos participaram de uma vivência na Praia da Barra da Lagoa por
meio do Projeto Surf e Natureza. A atividade, coordenada pela educadora Rosário,
proporcionou às crianças e adolescentes a oportunidade de conhecer os princípios básicos do
surfe e experimentar a prática em contato direto com o mar.
Além da experiência esportiva, a oficina incentivou valores como superação, respeito à
natureza e autocuidado, promovendo o desenvolvimento integral dos participantes e
reforçando a conexão com o meio ambiente. A iniciativa dialoga com a proposta educativa da
Casa São José, ao integrar corpo, emoção e consciência ambiental em uma vivência
significativa fora do espaço institucional.

Ações Coletivas 

IMPACTO DAS NOSSAS AÇÕES

Oficina de Surf e Natureza

No dia 4 de outubro, a Casa São José recebeu o projeto #6tôcomskate, com uma oficina
conduzida pelo educador Sonhador Cláudio. A atividade teve como objetivo incentivar a
prática do skate de forma lúdica, segura e acessível, proporcionando novas experiências de
movimento e expressão corporal para crianças e adolescentes.
Realizada com os grupos dos dois turnos, a oficina marcou o início das comemorações do
Mês das Crianças, ampliando o repertório esportivo dos educandos e promovendo valores
como coragem, persistência e cooperação em um ambiente acolhedor e estimulante.

Oficina de Skate – Projeto #6tôcomskate
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Em alusão ao Novembro Negro, a Casa São José desenvolveu, ao longo do mês de
novembro, uma série de atividades com todos os grupos (G1 a G5), com foco na valorização
da identidade racial, na promoção da consciência crítica e no enfrentamento ao racismo.
Foram realizadas rodas de conversa, produções artísticas e confecção de cartazes, que
ocuparam os espaços da instituição como forma de expressão coletiva e visibilidade das
reflexões desenvolvidas pelos educandos.
A iniciativa reafirmou o compromisso da Casa com a promoção da igualdade racial, o respeito
à diversidade e a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. As ações dialogam
diretamente com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente o ODS
10 (Redução das Desigualdades) e o ODS 16 (Paz, Justiça e Instituições Eficazes).

Ações Coletivas 

IMPACTO DAS NOSSAS AÇÕES

Novembro Negro – Fortalecimento da Identidade e da Memória

As crianças e adolescentes que integram as aulas de sapateado da Casa São José, por meio
do projeto Tap Into Life, participaram do espetáculo Tudo é Luz, promovido pela Garagem da
Dança. O evento contou com a apresentação de coreografias desenvolvidas pelas
professoras Marina Coura, Vivian Shimizu e Yasmin Bogo, que atuam semanalmente com os
grupos na instituição.
A participação no espetáculo reforçou o papel da expressão artística no desenvolvimento
integral de crianças e adolescentes, ampliando o acesso à cultura, valorizando talentos e
fortalecendo a autoestima dos educandos por meio da vivência em um espaço profissional da
dança.

Espetáculo “Tudo é Luz”
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Em 2024, a Casa São José ampliou sua atuação junto à comunidade da Serrinha,
desenvolvendo ações que fortalecem os vínculos com as famílias e promovem o cuidado
compartilhado no território. As iniciativas buscaram escuta, acolhimento e suporte às
necessidades locais, reafirmando o compromisso da instituição com a promoção da
convivência comunitária e da proteção integral.

Entre as ações realizadas, destacam-se:
Yoga na Comunidade: atividade aberta ao público local, promovendo bem-estar físico e
emocional por meio de práticas acessíveis e integrativas.
Grupo de Mães Atípicas: espaço de escuta, apoio mútuo e partilha de experiências entre
mães de crianças e adolescentes com deficiência, neurodivergência ou outras
especificidades de desenvolvimento.
Atendimentos Individuais às Famílias: escuta qualificada e acompanhamento
socioassistencial com foco no fortalecimento de vínculos familiares e no apoio diante de
situações de vulnerabilidade.
Entrega de Cestas de Alimentos: distribuição pontual de cestas básicas para famílias
em situação de insegurança alimentar, articulando redes de apoio e solidariedade.

Essas ações reforçam o papel da Casa São José como um espaço de referência comunitária,
atento às dinâmicas e desafios do território, e atuante na construção de redes de cuidado,
proteção e pertencimento.

Atuação no Território

IMPACTO DAS NOSSAS AÇÕES

Fortalecimento de Vínculos com a Comunidade
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Ao longo de 2024, a Casa São José fortaleceu sua atuação em rede por meio de parcerias
com organizações da sociedade civil, empresas, instituições públicas e programas de apoio
social. Essas articulações ampliaram as oportunidades de aprendizagem, participação cidadã
e acesso a direitos para crianças, adolescentes e famílias atendidas, integrando o trabalho
institucional às dinâmicas do território.

Entre as principais ações realizadas em parceria, destacam-se:

Oficina de Empreendedorismo para Adolescentes (G5), em colaboração com o
SEBRAE, promovendo noções básicas sobre iniciativa empreendedora, criatividade,
planejamento e protagonismo juvenil.

Dia de Contação de Histórias e Valorização da Leitura, com doação de livros de
literatura infantil pela empresa NDC Regional Floripa, incentivando o gosto pela leitura e
o acesso a acervos de qualidade.

Visita dos adolescentes do G5 à empresa de tecnologia Khronos, proporcionando
contato com o universo da inovação e o conhecimento sobre produtos, serviços e
possibilidades profissionais na área tecnológica.

Acolhimento das reuniões do Conselho Local de Saúde da Trindade no espaço da
Casa São José, contribuindo com a mobilização comunitária e a participação cidadã nos
debates sobre políticas públicas de saúde no território.

Encontro de rede com o programa SESC Mesa Brasil, promovendo a articulação
interinstitucional em torno da segurança alimentar e do fortalecimento das redes de apoio
social.

Festa de Agradecimento aos Voluntários da Casa São José, reconhecendo o trabalho
solidário e o envolvimento de pessoas da comunidade na construção cotidiana das
atividades.

Curso “Meu APP”, oferecido em parceria com a instituição CPDI, ampliando o acesso
dos adolescentes às tecnologias digitais e ao desenvolvimento de competências na área
de programação e inovação.

Essas ações demonstram o compromisso da Casa São José com a construção de redes
colaborativas que qualificam o atendimento e promovem a corresponsabilidade pelo cuidado,
educação e proteção de crianças, adolescentes e famílias.

Atuação em Rede

IMPACTO DAS NOSSAS AÇÕES

Parcerias e Articulação em Rede no Território
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Atuação no Território

IMPACTO DAS NOSSAS AÇÕES

Parcerias e Articulação em Rede no Território

OFICINA DE EMPREENDEDORISMO PARA ADOLESCENTES (G5), COM O SEBRAE,

CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS E VALORIZAÇÃO DA LEITURA, COM NDC FLORIPA

VISITA DOS ADOLESCENTES A EMPRESA DE TECNOLOGIA KHRONOS

ACOLHIMENTO DAS REUNIÕES DO CONSELHO LOCAL DE SAÚDE DA TRINDADE
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Atuação no Território

IMPACTO DAS NOSSAS AÇÕES

Parcerias e Articulação em Rede no Território

ENCONTRO DE REDE COM O PROGRAMA SESC MESA BRASIL, 

FESTA DE VOLUNTÁRIOS DA CASA SÃO JOSÉ

CURSO “MEU APP”, OFERECIDO EM PARCERIA COM A INSTITUIÇÃO CPDI
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FORMAÇÃO DA
EQUIPE
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A equipe da Casa São José participou de diversas formações ao longo do ano, com
foco no fortalecimento institucional, qualificação das práticas pedagógicas e promoção
de uma atuação comprometida com os direitos humanos, a equidade e a inovação.

Formação Antirracista
Realizada em cinco encontros, com mediação de Wilson Maje, promoveu reflexões
sobre racismo estrutural, práticas educativas antirracistas e valorização da identidade
racial.

Setembro Amarelo: Cuidar e Acolher
Atividade promovida pelo Ministério Público de Santa Catarina voltada à saúde mental
da equipe, destacando a importância do cuidado emocional e da escuta qualificada no
cotidiano institucional.

Seminário da Diversidade Étnico-Racial
Participação no seminário que celebrou os 30 anos da Lei Municipal nº 4.446/1994,
aprofundando debates sobre equidade racial e políticas públicas.

Formação Democratiza Tec – ICom
Curso voltado para a inserção de inovação e tecnologia no trabalho com crianças e
adolescentes, promovido em parceria com o Instituto Comunitário Grande Florianópolis
(ICom).

Encontro LAFI – ICom
Participação no encontro de fortalecimento institucional promovido pelo ICom, com foco
em gestão, articulação em rede e sustentabilidade das OSCs.

Reuniões Pedagógicas
Realizadas regularmente com a equipe técnica e educadores para alinhamento de
estratégias, acompanhamento das ações e qualificação das intervenções com os
grupos atendidos.

FORMAÇÃO DA EQUIPE

 Capacitação da Equipe – 2024
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FORMAÇÃO DA EQUIPE

 Capacitação da Equipe – 2024
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TRANSPARÊNCIA
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Vagas

TRANSPRÊNCIA
Casa São José em Números 

Perfil das Crianças e Adolescentes

190

231 61
Crianças (62%)  e Adolescentes (38%) Lista de Espera

Sexo
Feminino: 52%
Masculino: 48%

Raça

Branco: 39%
Indígena: 1%
Negro: 14%
Pardo: 46%

Escolaridade

Ensino Fundamental: 96%
Ensino Médio: 3%
EJA: 1%

Forma de Acesso
Encaminhado pelo CRAS: 2%
Encaminhando pelo CREAS: 1%
Encaminhado pelo CT: 1%
Encaminhado pela Educação: 61%
Demanda Espontânea: 35%

Politica de Assistência Social

CadÚnico: 65%
Programa Bolsa Família: 30%
Beneficio do Prestação Continuada: 1%
Não Vinculados: 4%

Publico Prioritário

24% Faz parte do Público Prioritário da Assistência Social
(Defasagem Escolar, Vivencia de Violência, Negligencia, Vulnerabilidade
relacionada a deficiência, Abuso e Violência Sexual)

Condição de Saúde
10% tem alguma condição de saúde com Laudo. 
 TDAH, Deficiência Intelectual, Autismo, Perda Auditiva, Diabetes, Deficiência
fisica/motora, Dislexia
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Em 2024, a Casa São José teve o projeto Mãos na Terra aprovado no edital do Fundo
Arquidiocesano de Solidariedade (FAS), fortalecendo suas ações socioambientais. As
atividades incluíram o Mutirão do G10, com a participação de famílias e voluntários em práticas
de agroecologia, e a implantação de sistemas de captação de água da chuva, viveiro de mudas
e compostagem.
As ações contribuíram para a sustentabilidade da instituição e dialogam com os ODS 13 e 15,
reforçando o compromisso da Casa com a preservação ambiental e o desenvolvimento
comunitário.

TRANSPRÊNCIA
Mobilização de Recursos

Participação no Edital do Fundo Arquidiocesano de Solidariedade
(FAS) -  Projeto Mãos na Terra

No dia 18 de outubro, a Casa São José participou do Jantar Dançante 2024, promovido pela
Ação Social da Paróquia da Trindade no Clube Paula Ramos, em Florianópolis. O evento teve
como objetivo arrecadar recursos para os projetos sociais mantidos pela Igreja Santíssima
Trindade, entre eles a Casa São José.
A noite contou com apresentações artísticas de crianças e adolescentes atendidos pelas
instituições, evidenciando os talentos desenvolvidos nas atividades socioeducativas. A
programação foi abrilhantada pela participação do cantor Carlos Marrone, que animou o público
durante o jantar.
A iniciativa reforça os vínculos com a comunidade paroquial e contribui diretamente para a
sustentabilidade das ações realizadas com crianças, adolescentes e famílias.

Jantar Dançante em Prol dos Projetos Sociais
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TRANSPRÊNCIA
Demonstração Financeira
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Agradecemos a todos os
nossos financiadores pelo

apoio generoso.


